
"BECKET, 0 FAVORITO DO REI"
J’ilme de «tííicil realização, este “Becket, o Favorito do 

Rei'\| çiÃ evibiç-ab no cine Metrópole, em mãos de quem não 
estavrenpcradições de arcar com as responsabilidades que im­
punha, fracassa não só em suas pretensões mais sérias, mas, 
mesmo do ponto de vista de cinema-industria, como simples 
“Super-espetáculo”. Além das habituais dificuldades de versão 
para o cinema de um entrecho originalmente escrito para o tea­
tro, a peça de Jean Anouilh, em seu espírito misto de trágico e 
irreverente, exigia grande sutileza de tratamento para não cair 
em inconvenientes exageros. Tal efeito nunca poderia ser alcan­
çado por um cenarista como Edward Anhalt e, muito menos, por 
um diretor como Peter Glenville. Anhalt adaptou “Becket” em 
cinc-drama de forma tão canhestra que não criou condições para 
que o mesmo pudesse ser tratado em termos de cinema propria­
mente dito e nem mesmo como simples teatro filmado.

A propósito da
A Universidade de Brasilia, 

que tão tumultuados dias tem 
atravessado, possui também 
seu Setor de Cinema, fato sem 
precedentes em escolas supe­
riores do nosso país. Não es­
tamos informados se as sindi­
câncias sobre a habilitação dos 
professores daquele estabele­
cimento atingiram também es­
se departamento. Talvez não. 
Nem todos já se aperceberam 
quanto hoje o cinema pode in­
fluenciar a mentalidade de 
uma população. E, desde que 
este se tornou materia letiva, 
quanto pode o ensino da sua 
apreciação ser nocivo, se mi­
nistrado de forma errada.

Por incrível que pareça, 
ocupa uma das catedras de 
apreciação cinematográfica da 
U.N.B. um dos piores cineas­
tas nacionais — Nelson Perei­
ra dos Santos. Teve este, há 
relativamente pouco tempo, 
grande promoção com seu 
“Vidas Secas”. Era um filme 

: que não resistiría ao mais be­
nevolente iuizo critico impar­
cial. Mas, lançado ainda du- 

: rante o governo de Goulart, 
quando o corrupto-esquerdista 
que assolou o nosso pais 
estava no auge, a “esquerda- 
festiva”. que tanto então se 
infiltrara nos nossos círculos 
para-cinematograficos, teceu- 
lhe em bloco as mais desen­
freadas loas. Obteve também 
“Vidas Secas” um prêmio na 
Europa. Mas, onde o obteve? 
Foi no cripto-comunista festi­
val “Colombianum” de Genova.

Que noções de cinema pode 
Nelson Pereira dos Santos mi­
nistrar aos estudantes de Bra­
silia? Não lhes ensinará, cer­
tamente, a apreciar filmes pe­
lo sentido humano que estes 
encerrem, porque nenhuma 
visão verdadeira dos grandes 
problemas humanos até hoje 
revelou possuir através dos 
seus filmes, nem mesmo atra­
vés daquela que poderia ser 
uma otica sinceramente mar­
xista, se fosse o caso. Só lhes 
poderá ensinar a verem os 

crise da UNB
filmes na medida da demago­
gia socialoide que estes apre­
sentem, tão ao gosto dos que 
vêm tentando transformar 
também o cinema em instru­
mento da “guerra fria”.

E o que dizer então da pre­
sença na U.N.B., também co­
mo professor de apreciação ci­
nematográfica. do intelectua- 
loide Paulo Emilio Sales Go­
mes. Este, desde que obteve, 
em má hora, o posto de con­
servador da Cinemateca Bra­
sileira, mais não tem feito se­
não prevalecer-se dessa posi­
ção para espalhar, entre ciné­
filos, imediatistas aos quais 
consiga impressionar com sua 
superficialmente brilhante pa­
lavra, as mais deformadas 
concepções sobre a Sétima Ar­
te. Sempre que fala ou escre­
ve sobre cinema, só repete os 
conceitos constantes de com­
pêndios ou, ao contrário, 
apressa-se em apoiar o que no 
momento esteja recebendo 
consagração, sem nunca ver 
quanto essas consagrações po­
derão ser ocasionais e efeme- 
ras, afobado, como sempre es­
tá, de se mostrar em dia. Não 
poderia o sr. Paulo Emilio Sa­
les Gomes agir doutra forma. 
Sua finalidade, quando se ma­
nifesta sobre o cinema, nunca 
é transmitir conhecimentos 
que possua. E', unica e exclu­
sivamente, fazer sua propria 
promoção como orador bri­
lhante e autoridade em assun­
tos cinematográficos. Com es­
se proceder sem outro fim 
senão de autopromoção, criou 
Paulo Emilio Sales Gomes, há 
pouco tempo, entre numerosos 
jovens cinéfilos desprevenidos 
que tiveram a ingenuidade de 
acatar sua palavra, toda uma 
geração de novos subintelec­
tuais à sua semelhança. Se fez 
isso com vários frequentadores 
de cine-clubes, o que não es­
tará Paulo Emilio Sales Go­
mes fazendo, a estas horas, 
com classes inteiras de alunos 
de uma .universidade?


